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			INTRODUÇÃO

			Este trabalho, de cunho qualitativo e ligado à pesquisa-Ação, que durante todo o trabalho denominamos de pesquisAção, foi iniciado após anos de experiências como professora de arte e que se transformou no projeto que apresentamos para o Programa de Pós-Graduação: Mestrado acadêmico em Ensino – Linha 1 – Ensino de Linguagens e seus Códigos, da Universidade de Cuiabá (UNIC) e Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT).

			O recorte temático escolhido foi criar possibilidades, alternativas nas quais os alunos do 3º ano do Ensino Médio exercitassem novas formas de olhar o mundo, se questionassem sobre a realidade da qual fazem parte e entendessem o ato fotográfico como uma das formas de expressão humana, que retrata não só verdades e desejos pessoais, mas as transformações pelas quais a humanidade passa, com o emprego da tecnologia da câmera fotográfica do celular. Essa escolha deveu-se ao fato de acreditarmos que essa faixa etária apresenta um certo grau de maturidade e vivências com o manejo do aparelho celular com um olhar observador proporcionado pelo uso das mídias sociais, necessárias para desenvolver a leitura da imagem, assim como a produção fotográfica.

			O recorte temporal foi estabelecido em 2021-2022, quando ainda estávamos em estado de emergência pela pandemia da covid-19, sendo realizado de acordo com as normas sanitárias de controle de números de alunos em sala e uso de máscaras. Os trabalhos foram distribuídos no período de um mês, acontecendo uma vez na semana com duração de uma 1h50min (uma hora e cinquenta minutos) cada, totalizando seis encontros.

			O local escolhido foi a Escola Estadual Cleinia Rosalina de Souza, localizada no Bairro Itamaraty, na periferia de Cuiabá, capital de Mato Grosso, onde o Ensino Médio ocorre em período integral. A escolha levou em consideração o entendimento de que, sendo uma instituição de periferia, esse espaço iria oportunizar a ampliação de conhecimentos, onde existe uma demanda da população que, talvez só tenha acesso a essas linguagens, se essas forem oferecidas pela escola pública.

			O objetivo principal foi potencializar a produção de textos imagéticos com uso didático do celular em sala de aula de Artes, a partir da apreciação da obra de Sebastião Salgado para discussões relevantes, não só recreativas, mas também provocar nos participantes do projeto, um estímulo ao desenvolvimento de habilidades e competências para fazer da fotografia, motivo de reflexão sobre diferentes contextos vivenciados na sociedade brasileira. O resultado só foi possível pela trajetória metodológica da pesquisa, com a realizações de oficinas de letramento visual com os suportes oferecidos pela pesquisAção através dos questionários, análise de obras, debates e produção artística culminando com a prática do uso de celular, partindo de uma situação considerada comum (o uso de celular) para produzir cada qual sua foto, analisando e descrevendo cada foto, a partir dos aspectos vivenciado durante a realização de todo o projeto.

			Os textos que nortearam este trabalho mostram que a arte e a fotografia podem ser instrumentos de aprendizagem com metodologias diversificadas, menos engessadas que possibilitem ao aluno novas possibilidades no fazer artístico. Para tanto nossas ideias foram ancoradas em autores como Ana Mae Barbosa (s.d.) na defesa em prol do ensino da Arte nas escolas; Pesquisa-Ação de Michel Thiollent (2011); Lucrécia Ferrara (1986) sobre a imagem da cidade; Phillipe Dubois (2001) como ato de fotografar; e, finalmente, Simioni (2018) com o estudo sobre Sebastião Salgado.

			De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996), na orientação do artigo 26º, as escolas e professores precisam estar alertas para as características regionais e locais de cada sociedade onde a escola está inserida no que tange aos aspectos culturais. Tal cuidado pode abrir outras possibilidades para o ensino da História, das Artes, além de oportunizar o estudo da vida privada dos indivíduos, de seu cotidiano para inspirar uma consciência histórica, importante na preservação da memória artística e cultural região do Brasil. Com essas abordagens metodológicas as aulas poderão ser mais atrativas e oferecer um conhecimento variado e eficaz.

			Aliada ao norteamento da LDB (1996), com o advento da escola novista, houve uma modificação de como construir o conhecimento da história individual, local, regional e nacional, por meio da Pesquisa e Ensino:

			O nome Escola Nova foi adotado pela primeira vez por Cecil Reddie quando criou, em 1889, The New School, numa propriedade rural de Abbotsholme, interior da Inglaterra. O termo passou a ser usado para designar lares-internato situados no campo, de práticas pedagógicas inovadoras, onde a experiência pessoal da criança era o motor da aprendizagem. Nessas escolas, onde as turmas eram de poucos alunos, as vivências educativas davam-se ao ar livre, através de trabalhos manuais aplicados dentro de um sistema de coeducação dos sexos que estimulava a autonomia do educando sob o princípio da liberdade regido pelo chamado self-government. Esse sistema pressupõe um conselho de estudantes que toma decisões sobre o cotidiano escolar e no qual o professor seria um agente facilitador (grifos meus)1.

			A Nova História se propõe a ampliar a forma de construir e transmitir o conhecimento histórico, sugerindo um diálogo com outras áreas do conhecimento, para aceitar “todo e qualquer vestígio humano e, por consequência, desvelar as formas de viver, habitar, pensar, sentir, como também as impressões, as representações e as mentalidades de diversos seres humanos inseridos em suas temporalidades” (FAUCHER; LOBATO, s.d., p. 39-44).

			O ensino de Artes no Brasil foi alavancado a partir da regulação desta área por meio dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) – ARTES (1998) que passou a incluí-la como componente curricular sendo obrigatória no ensino básico. No Ensino Fundamental torna-se uma área de conhecimento. Ao ingressar na área de educação, como professora de arte no ano de 2000 o cenário se configurava de forma positivo, com as reformas educacionais a partir das Leis de Diretrizes e Bases (LDB), que tornou obrigatório o Ensino da Arte. Interessante saber que PCNs Arte apropriaram-se da Abordagem Triangular, readaptando seus eixos para nortear os currículos dessa disciplina:

			Além de oferecerem condições reais para a escuta, leitura e produção de textos orais e escritos, os projetos carregam exigências de grande valor pedagógico, pois: criam a necessidade de ler e analisar grande variedade de textos e suportes do tipo que se vai produzir: como se organizam, que características possuem ou quais têm mais qualidade. Trata-se de uma atividade de reflexão sobre aspectos próprios do gênero que será produzido e de suas relações com o suporte (BRASIL, 1998, p. 88).

			Rocha (2020) comenta que a Abordagem Triangular sistematizada por Ana Mae Barbosa trouxe, para os professores, orientações mais consistentes para suas práticas pedagógicas no ensino de Arte, fortalecendo-o como uma área específica do saber humano. A tríade fazer, fruir e refletir desenvolveu possibilidades para a efetivação do conhecimento artístico, pensamento crítico e reflexivo do estudante. Entretanto, o que se observa é que as escolas, na sua grande maioria, não dão condições de tais ofertas em seus espaços escolares.

			De acordo com os PCNs – Arte (1998), após muitos debates e manifestações de educadores, a atual legislação educacional brasileira reconhece a importância da arte na formação e desenvolvimento de crianças e jovens, incluindo-a como componente curricular obrigatório da educação básica. No ensino fundamental, a Arte passa a vigorar como área de conhecimento e partir do Ensino Médio, passa a ser trabalhada com auxílio de outras linguagens, que estimulam a formação de alunos críticos e futuros formadores de plateia para as artes em geral.

			Neste sentido, Ana Mae Barbosa é reconhecida como a pioneira na divulgação da arte-educação, como uma maneira de transformar e incentivar o espírito crítico, dentro do ambiente escolar, contrapondo a ideia de que arte não é para todos. Seus textos mostram importância da arte e a necessidade de repensá-la como fundamental para a formação humana.

			Nossa concepção de história da arte não é linear, mas pretende contextualizar a obra de arte no tempo e explorar suas circunstâncias. Em lugar de estar preocupado em mostrar a então chamada evolução das formas artísticas através dos tempos, pretendemos mostrar que a arte não está isolada de nosso cotidiano, de nossa história pessoal. Apesar de ser um produto da fantasia e da imaginação, a arte não está separada da economia, política e dos padrões sociais que operam na sociedade. Ideias, emoções, linguagens diferem de tempos em tempos e de lugar para lugar e não existe visão desinfluenciada e isolada. Construímos a História a partir de cada obra de arte examinada pelas crianças, estabelecendo conexões e relações entre outras obras de arte e outras manifestações culturais (BARBOSA, s.d., p. 178).

			Amparado pelo suporte teórico de Ana Mae Barbosa (s.d.), partimos para o enfrentamento de realizar um projeto de Artes, focado no letramento visual dos alunos, utilizando a câmera fotográfica do aparelho celular, também ampliando conhecimentos para uma compreensão da história da Arte, trazendo imagens que poderiam contribuir neste processo de preparação dos futuros alunos/fotógrafos participantes deste projeto de pesquisa: “4º) que no aprendizado artístico, a mimese está presente no sentido grego procura pela similaridade e não como cópia” (BARBOSA, s.d., p. 179).

			Michel Thiollent (2011), sociólogo e autor de várias obras, aborda os métodos de pesquisa por meio da metodologia de Pesquisa-Ação, que para este trabalho denominamos como pesquisAção, em locais institucionais, organizados formais e não-formais no sentido literal da palavra, diferenciadas pela análise centrada no contexto históricos das relações sociais de cada comunidade (THIOLLENT, 2009).

			Thiollent (2011) define pesquisa-ação como aquela que:

			consiste em acoplar pesquisa e ação em um processo no qual os atores implicados participam, junto com os pesquisadores, para chegarem interativamente a elucidar a realidade em que estão inseridos, identificando problemas coletivos, buscando e experimentando soluções em situação real (THIOLLENT, 2011, p. 2).

			Conforme Thiollent (2011), esta metodologia necessita de uma cultura política aberta, para agir como um objeto de negociação entre o professor e o aluno, para juntos construírem a pesquisa “participante”, ao legitimar os atores e as preferências dentro de um cenário democrático. Esse método foi adotado como a estratégia mais adequado a este, pois “trata-se de um pequeno número de pessoas que são escolhidas intencionalmente em função da relevância que elas apresentam em relação a um determinado assunto” (THIOLLENT, 2011, p. 71).

			Dessa forma, foi escolhida a coleta de dados estabelecidas por Thiollent (2011, p. 21), a saber: o diagnóstico, a ação, a reflexão e a avaliação. O objetivo foi dar protagonismo aos estudantes por meio da interação e respeitando as particularidades de cada um. A escolha da temática levou em consideração a vida escolar dos discentes, os espaços onde estão inseridos, a sua cidade, para que assim permitisse dialogar e propor elementos que subsidiassem as atividades propostas.

			Outros suportes foram fundamentais na compreensão de como arte e fotografia podem ser instrumentos de aprendizagem trazendo novas metodologias, menos engessadas que possibilitaram ao estudante novas possibilidades no fazer artístico. 

			Phillipe Dubois (2012), em “O ato fotográfico”, nos dá a compreensão sobre o fenômeno fotográfico, ao apresentar a fotografia não apenas como uma imagem, mas uma imagem em construção, carregada de intencionalidade (DUBOIS, 2012). Embasado nesse conceito foi possível estabelecer uma participação ativa do estudante na etapa que antecedeu ao ato fotográfico, num constante exercício de observar, pesquisar e perceber que fotografar vai além do gesto de “tomada”.

			Phillip Dubois (2012, p. 15) afirma: “a foto não é apenas uma imagem [...] é também em primeiro lugar um ato icônico...não se limita apenas ao gesto da produção propriamente dito da imagem (o ‘gesto da tomada’), mas inclui também o ato da recepção e da contemplação”. Já o exercício em que o estudante descreveu sua foto possibilitou a interação entre o texto verbal e não verbal em que ambas se complementaram permitindo a eles poetizar. Como afirma a Vera Teixeira (2004, p. 7): “a poesia está nas coisas mais essências na liberdade possível e na capacidade de olhar o inusitado”.

			Já os apontamentos de Lucrécia Ferrara (1986) trouxeram para este trabalho a contribuição sobre o a ideia da cidade como espaço privilegiado do não-verbal. Segundo a autora, o texto não-verbal é uma linguagem sem código. E afirma: “todo código é constituído de signos que criam sua própria sintaxe e maneira de representar” (FERRARA, 1986, p. 14). 

			Dessa forma, os alunos por meio da fotografia, ou seja, do texto não-verbal, buscaram identificar nos espaços da cidade imagens que representam e caracterizam o pantanal. A cidade “como imagem, como espetáculo” (FERRARA, 1986, p. 14):

			Que os textos não-verbais acompanham nossas andanças pela cidade, produzem-se, completam-se, alteram-se ao ritmo de nossos passos e, sobretudo, nossa capacidade de perceber, registrar essa informação. Esses registros que transformam os textos não-verbais em marcos referenciais (FERRARA, 1986, p. 20).

			Dessa forma, foi importante compreender a importância das representações imagéticas no contexto social para dar a visibilidade necessária para questões urgentes relacionadas a guerra, a fome, ao meio ambiente. Por isso nossa escolha pela obra “Gênesis”, de Sebastião Salgado, tão atual pelo seu discurso fotográfico, para promover o letramento visual de alunos do Ensino Médio da E. E. Cleinia Rosalina de Souza.

			E, para compreender o homem social de Sebastião Salgado, recorremos ao sociólogo José de Souza Martins (2008) que trabalha em Sociologia da fotografia e da imagem e para quem o reconhecimento da imagem, como documento do imaginário social e não como registro factual de uma realidade social, instiga a pensar na falácia da credibilidade que a fotografia traz. Aponta que a fotografia não congela momentos, pelo contrário, segundo este autor, cada imagem cria uma história, aqueles resíduos de uma humanidade, já extinta muitas vezes, convidando-nos apensar sobre quem foi a sociedade da qual cada imagem pertencera (MARTINS, 2008).

			Martins (2008) se propõe a estudar, como um dos instrumentos indispensáveis da leitura sociológica dos fatos e dos fenômenos sociais, o documento visual, incluindo-os nas pesquisas das Ciências Sociais, pois como documento visual: “A imagem produzida pelo homem, segundo diferentes concepções e estilos, diz ao homem, em cada época, quem o homem é” (MARTINS, 2008, p. 20).

			Sua contribuição levou-nos a pensar o papel importante da imaginação na produção de uma fotografia pelo fotógrafo, o modo como ele vê as situações, e de outro lado, quem as vê, também precisa do imaginário para decifrar essas imagens: “A fotografia junta fragmentos visuais. Sem a imagem a cotidianidade seria impossível. Mesmo quando não temos uma fotografia para cada situação, o imaginário cria a imagem em nós e para nós. De certo modo, em boa parte, hoje, pensamos fotograficamente” (MARTINS, 2008, p. 43).

			Ao tratar das obras de Sebastião Salgado, especificamente seu ensaio Êxodos, Martins (2008) revela o embate entre estética e documento como fonte, no qual um não exclui o outro: “claro que existe sempre uma busca, ou melhor, uma narrativa estética ao se criar um discurso, seja ele qual for” (MARTINS, 2008, p. 63-96).

			Os estudos de Lúcia Santaella (2003) trouxeram a clareza do papel que a educação formal pode desempenhar diante das novas tecnologias, já que as mudanças apresentadas na educação atual que abrangem novas tecnologias da informação e comunicação causam impactos na sociedade, sendo de fundamental importância acompanhar os educandos que estão atualizados com o desenvolvimento tecnológico, pois os alunos utilizam a internet com domínio, transmitindo as informações com maior agilidade e destreza. Esses novos comportamentos exigem que o educador também esteja conectado à tecnologia para despertar o interesse dos alunos, como a inserção de dispositivos eletrônicos em sala de aula, como exemplo, a utilização do celular, que deixa de ser de ser uma ameaça ao bom andamento das aulas e se insere no processo de ensino-aprendizagem motivando-os na busca de novos conhecimentos.

			Santaella (2003) menciona que o pensamento hoje é híbrido, justamente pela multiplicação dos diferentes tipos de linguagem e o desenvolvimento de meios sociotécnicos em que o homem se encontra cada vez mais imerso. São esses processos comunicativos considerados como processos construtivos de uma cultura das mídias. Foram eles que nos arrancaram da inércia da recepção das mensagens impostas de fora e nos treinaram para a busca da informação e do entretenimento que desejamos encontrar” (SANTAELLA, 2003, p. 16).

			No exercício da profissão como professora de arte, acumulei algumas inquietações sobre o ensino da arte nas escolas e me encontrei mergulhada em algumas questões pertinentes, primeiramente a minha visão da disciplina de arte, enquanto aluna e depois como professora de arte. Sabemos que a arte faz parte da leitura do mundo de todas as pessoas, qualquer que seja a classe social, gênero, idade, o pertencimento a uma cultura, ainda que não se deem conta disso, pois ela está por toda parte e a vivemos, a todo momento de diferentes formas, seja ouvindo uma música, apreciando um quadro na sala de espera de um consultório, assistindo um filme ou visitando um museu.

			Todas as linguagens da arte me despertavam enorme interesse. Gostava de desenhar, dançar, cantar, entretanto nunca houve estímulo para desenvolver tais habilidade e a escola, como espaço social e de aprendizagem, deveria assumir o papel de despertar no aluno essas habilidades. Recordo-me que quando era aluna limitávamos apenas a desenhar: desenho livre, desenho geométrico ou colorir figuras mimeografadas. Particularmente, para mim, era prazeroso, já que adorava desenhar e não tinha entendimento sobre a importância da disciplina. Mas, para muitos colegas de classe, parecia ser uma tortura, ouvia-os dizerem que não entendiam nada de arte, ou que a arte não era para eles porque não gostavam e não tinham nem uma habilidade para as propostas exigidas pela professora.

			Além disso, nessa época não havia compromisso da disciplina de arte com o saber e esse conceito foi se arrastando por tanto tempo, que a disciplina foi perdendo espaço para o que julgamos ser de fundamental importância na formação humana: a criatividade, a imaginação, o senso crítico e estético. Apesar dos Parâmetros Curriculares darem a área de Arte uma grande abrangência, propondo quatro modalidades artísticas: Artes Visuais, englobando artes gráficas, vídeo, cinema, fotografia e as novas tecnologias, como arte em computador; Música; Teatro e Dança.

			Porém, a realidade com o qual me deparei se mostrou diferença na prática: falta de estrutura, salas inadequadas, falta de material didático, carga horária insuficiente e uma visão ainda distorcida sobre a disciplina de arte que é vista como momento de intervalo, relaxamento entre uma aula e outra. Arte-educadores são vistos como decoradores, responsáveis por todas as datas comemorativas, além dos alunos serem muito resistentes em compreender que a disciplina de arte tem conteúdo que abrange o conhecimento e um fazer artístico, fundamentado dentro de um contexto cultural rico em leitura e análise de obras. 

			Por tanto, a construção desta pesquisa foi assim elaborada: no primeiro capítulo traz um panorama da Arte e Fotografia na contemporaneidade com uma breve história da fotografia. Foram consultados principalmente os autores que debatem, em diferentes discursos, as construções de significados e a importância das análises dos sujeitos que observam imagens fotográficas.

			No segundo capítulo, apresentamos uma biografia do fotógrafo Sebastião Salgado, para mostrar o seu contato com a história onde pudemos compreender a relevância da sua trajetória para a composição de suas narrativas. Incluímos em nossa narrativa o principal personagem deste trabalho: o fotógrafo e o homem, para auxiliar no entendimento de sua produção fotográfica como fonte para a história do Brasil, principalmente, para as lutas em prol do meio ambiente e a vida saudável no planeta.

			No terceiro e último capítulo, por meio da metodologia de pesquisa-Ação, apresentamos o desenvolvimento das oficinas que tiveram início com uma avaliação diagnóstica para que pudéssemos compreender a relação dos estudantes com a fotografia. A partir dessa perspectiva, por meio da análise das fotografias de Sebastião Salgado, buscou-se promover no estudante estímulos, habilidades e competências para fazer da fotografia/texto motivo de reflexão sobre diferentes contextos históricos sociais e artísticos.

			Como resultado esperado, nosso amor pelo estudante da escola pública anteviu e depois constatou, o prazer do uso da fotografia como mais um texto que deve ser trabalhado na escola e que, talvez, possa ser uma gota no oceano de dificuldades da escola brasileira. E, por fim, ao final da pesquisa algumas considerações são apresentadas, com base nos resultados obtidos tanto das coletas de dados quanto na produção fotográfica dos alunos, uma soma de elementos e ações que contribuam para a valorização e significação tanto no currículo escolar de Artes, quanto para vida de cada aluno deste país.

			

			
				
					1	Ver mais em: A Escola Nova: origem, conceito e pressupostos. Disponível em: https://1library.org/article/a-escola-nova-origem-conceito-e-pressupostos.q0e5873y. Acesso em: 20 jan. 2022
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